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Após submeter usuários a três dias de caos, com 188 voos cancelados, concessionária anuncia
que manterá ininterruptamente, até o fim do carnaval, aparelho para pouso com mau tempo

❚ AEROPORTO DE CONFINS

APARELHO DE PRECISÃO

OPERAÇÃO POR INSTRUMENTOS
Entenda quais são e como operam os equipamentos que auxiliam os pilotos nos pousos

ILS: o que é como funciona

¦ Mesmo com o ILS,
há necessidade de alguma visibilidade
quando o piloto atinge a cabeceira da pista

¦ O ILS (sigla em inglês para sistema de pouso por instrumentos) é um sistema
composto por equipamentos eletrônicos instalados na pista e nos aviões, que
praticamente guia o piloto até o pouso quando há baixa visibilidade

LOCALIZADOR

¦ Segundo o Departamento de Controle do Espaço Aéreo
(Decea), o instrumento fornece ao piloto informações sobre o
eixo da pista (sua localização espacial e altitude) e a trajetória
ideal a se traçar quando há baixa visibilidade

HÁ TRÊS TIPOS DE ILS

¦ No Brasil, a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) ainda não estabeleceu os requisitos para a habilitação das companhias aéreas no que
diz respeito ao uso do ILS Categoria 3. O que existe atualmente são instruções relativas ainda à Categoria 2

Fontes: Secretaria de Aviação Civil/Departamento de Controle do Espaço Aéreo (Decea)/Deusdedit Reis, da Fumec
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APARELHOS DE
NÃO PRECISÃO

Instrumentos identificados
por suas siglas em inglês,
como VOR (Very High
Frequency Omnidirectional
Range), ADF/NDB
(Automatic Direction Finder
– instalado na
aeronave/Non-direcional
Beacon – operando em solo)
e GPS guiam o avião a até
cerca de 250 metros do chão

A partir dessa altitude
mínima de decisão, se não
houver equipamentos de
precisão acaba o
procedimento por
instrumentos e o piloto
conduz a aeronave
visualmente até o pouso.

Se nessa altura o piloto não
vê a pista, deve arremeter
(subir para nova tentativa)
ou buscar uma alternativa.
As regras preconizam ir
direto para a alternativa
(pousar em outro aeroporto)
para não gastar tempo nem
combustível inutilmente
nem pôr a segurança de
todos em risco.

Sem o ILS (sigla em inglês
para sistema de pouso por
instrumentos), Confins vinha
operando com o VOR,
instrumento que funciona a
partir de sinais de VHS

Dão ao piloto uma linha de
orientação magnética, mas não
são precisos a ponto de conduzir
a aeronave alinhada com a pista

Confira as categorias do equipamento

¦ Leva o avião a até 200 pés do solo (cerca
de 70 metros). A partir daí, o piloto deve
assumir o controle e decidir sobre a
viabilidade do pouso. Modelo mais simples,
está presente na maiorias dos aeroportos
que servem as capitais do país, incluindo
Confins – onde permaneceu funcionando
apenas à noite até o último domingo,
devido a obras na pista.

¦ Para visibilidade de 550 a 800 metros

¦ Conduz a aeronave a até 100 pés
(aproximadamente 33 metros da pista).
Presente nos aeroportos do Galeão (RJ),
Guarulhos (SP) e Curitiba (PR). Nele, quem
pousa é o próprio equipamento (piloto
automático). O piloto continua tendo poder
de decisão para arremeter, mas, em
circunstâncias normais, atua apenas para
taxiar a aeronave em solo

¦ Para visibilidade de até 300 metros

¦ Sistema automático, praticamente dispensa a
ação do piloto durante o pouso. Além de taxiar
em solo, baliza a aeronave até o box. Não existe
em nenhum aeroporto do Brasil. Há algum
tempo, cogitou-se instalá-lo em Curitiba, onde
o aeroporto fecha constantemente por causa de
neblina, e em Guarulhos, pela importância
internacional do terminal. Está presente, por
exemplo, no Aeroporto de Heathrow (Londres).

¦ Para visibilidade de até 175 metros

ILS 1 ILS 2 ILS 3

Para evitar folia no saguão
JUNIA OLIVEIRA

Enfim uma promessa de alí-
vio no Aeroporto Internacional
Tancredo Neves, em Confins, na
Região Metropolitana de Belo
Horizonte, para quem vai em-
barcar ou desembarcar para
curtir um dos feriados mais mo-
vimentados do país. O aparelho
que ajuda os pilotos nos pousos
em caso de condições meteoro-
lógicas ruins, ILS (sigla em inglês
para sistema de pouso por ins-
trumentos), funcionará 24 ho-
ras até o fim do carnaval. Nos
dias seguintes, ficará ligado so-
mente à noite. Antes da decisão,
foi preciso que os usuários do
terminal enfrentassem três dias
de caos para que a BH Airport,
concessionária responsável pe-
lo terminal, tomasse a decisão.
De sexta-feira a domingo, quan-
do o equipamento estava ino-
perante, foram 188 voos cance-
lados devido ao mau tempo,
que fechou a pista para pousos
e decolagens por mais de 15 ho-
ras no total – uma postura criti-
cada por especialistas, justa-
mente em época de chuva. Pas-
sageiros que foram vítimas des-
se período de transtornos de-
vem estar atentos a seus direi-
tos, como alertam advogados.

O ILS de Confins, inoperante
desde agosto do ano passado, só
foi reativado anteontem à tarde –
assim mesmo com previsão ini-
cial de funcionar 24 horas por dia
apenas até amanhã. Um dia de-
pois, a situação no aeroporto era
bem diferente da observada no
fim de semana. Ontem foram 19
voos cancelados, entre chegadas e
partidas, enquanto apenas no do-
mingo93embarquesedesembar-
ques foram anulados e, pela ma-
nhã, no auge do congestionamen-
to aéreo, mais de 60 estavam atra-
sados. A BH Airport informou que
o aparelho de pouso por instru-
mentosfoiretiradoem2014,devi-
do ao início das obras de amplia-
ção da pista, em cuja cabeceira o
equipamento estava alocado. O
sistema conta com duas antenas,
que ficam no solo, alinhadas com
a pista, para darem duas informa-
ções ao avião: rampa virtual de
descida,cominclinaçãoadequada,
e eixo de aproximação.

Ainda de acordo com a con-
cessionária, no fim do mês passa-
do a Infraero concluiu a infraes-
trutura para reinstalar o equipa-

mento. Os instrumentos foram
implantados, aferidos e homolo-
gados pelo Departamento de
Controle do Espaço Aéreo (De-
cea), da Aeronáutica, para entrar
em operação quando as obras
fossem concluídas, pois não po-
de haver movimentação de má-
quinas e pessoas próximo a ele.
“Em caráter extraordinário”, as
obras serão suspensas e o apare-
lho funcionará ininterruptamen-
te nos próximos dias, conforme
autorizado pelo Decea.

INOPERÂNCIA O piloto Deusde-
dit Reis, coordenador do curso de
Ciências Aeronáuticas e profes-
sor de segurança de voo da Uni-
versidade Fumec, critica a inope-
rância do aparelho. “Meteorolo-
gia ruim é comum nesta época
do ano. Não fosse a seca, teríamos
muitos dias de chuva de dezem-
bro a março. Que as obras fossem
deixadas para outra hora”, diz.
Ele acrescenta que a falta do ins-
trumentoleva a decisão de arre-
metida a ser tomada em altitude
quatro vezes maior do que se o
sistema estivesse em operação.
Com os instrumentos que esta-
vam sendo usados em Confins,
classificados como de não preci-
são, o piloto é guiado até uma al-
tura de 250 metros do solo, a par-
tir de onde deve avistar a pista. Se
não consegue vê-la, pode arre-
meter para tentar pousar nova-
mente ou procurar uma alterna-
tiva de pouso (veja arte).

Com o ILS, na chamada alti-
tude mínima de decisão, o pilo-
to é guiado por instrumentos a
até 70 metros de altura (ILS1,
operado no aeroporto mineiro).
Aparelhagens mais sofisticadas
permitem aproximação até 33
metros (ILS 2) e até o nível zero
(ILS 3, o mais moderno). “O de
categoria 1 é muito bom, mas
pode ter dia em que não resolva.
Às vezes, nem o 2 é suficiente, se
as condições meteorológicas es-
tiverem muito ruins. Mas esse
não costuma ser o caso de Con-
fins, que tem menos problemas
de neblina que outros aeropor-
tos”, afirma Deusdedit Reis.

O professor ressalta, no en-
tanto, que a falta do aparelho
não é sinônimo de risco: “A se-
gurança dos passageiros em ho-
ra nenhuma ficou comprometi-
da sem o ILS. O que há é o des-
conforto de não conseguir pou-
sar e ir para outra cidade”.

Com equipamento religado, número de
viagens suspensas caiu de 93, no

domingo, para 19, ontem. Reativação
pode evitar que passageiros passem
parte do recesso no hall do terminal

PAULO FILGUEIRAS/EM/D.A PRESS

O autônomo Luiz Fernando de
Assis, de 46 anos, tinha uma reu-
nião na sexta-feira em São Paulo.
Passou mais de 10 horas no aero-
porto, até ser informado do cance-
lamento de seu voo. Sábado de
manhã, tentou novamente em-
barcar,semsucesso.Commedode
enfrentar o mesmo caos ontem,
preferiuremarcarocompromisso
para quinta-feira, na esperança de
que a situação se normalize. “Foi
um absurdo o que ocorreu. Passa-
geirobatendobocacomfuncioná-
rio de companhia e ninguém para
dar informação decente. Ficamos
jogados e, para cancelar ou remar-
car a viagem, ainda passamos por
mais um transtorno: enfrentar
longas filas”, contou. No aeropor-
to,eleaindagastoucomalimenta-

ção, já que a companhia não pres-
tou qualquer assistência.

Coordenador do Procon da As-
sembleia Legislativa, Marcelo Bar-
bosa destaca que um voo cancela-
do ou atrasado gera prejuízos que
dão direito a indenização. “Qual é
o preço de perder uma reunião,
uma conexão ou não estar com a
família à noite? Isso deve ser me-
dido”, adverte. Ele ressalta que
panfleto com os direitos dos pas-
sageiros e todas as despesas com
as quais as companhias aéreas de-
vem arcar deve ficar exposto no
balcão das empresas.

A advogada Luciana Athenien-
se, especialista em direito de turis-
mo, ressalta que a garantia à assis-
tência material, reacomodação e
reembolso é devida mesmo nos

Viajante pode cobrar o preço do transtorno
casos em que o atraso tenha sido
causado por condições meteoro-
lógicas ou operacionais adversas
(veja quadro). “A própria Anac sa-
lienta em suas decisões adminis-
trativas contra empresas aéreas
que a disponibilidade de facilida-
des ao passageiro não é mera libe-
ralidade da empresa, mas um de-
ver, independentemente de o em-
barque não ter ocorrido no horá-
rio previsto por culpa da compa-
nhia ou de caso fortuito”, afirma.
Ela lembra que decisões da Justi-
ça corroboram esse obrigação.

O jurista Sérgio Cavalieri Filho
também deixa claro que as in-
tempéries, como ventos e tem-
porais, não restringem as obriga-
ções das companhias. “Além de
devidamente equipadas com
avançada tecnologia para prever
e evitar o risco, podem e devem
minorar as consequências da for-
ça maior. Se as empresas não po-
dem impedir o mau tempo, po-
dem prevê-lo e evitar a viagem,
ou atenuar seus efeitos, hospe-
dando e dando tratamento ade-
quado aos seus passageiros.”


